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Ca.Ivá.rio 
TOldos os dias um rosário -

ao telefone, por <:arta e de viva 
voz. Rosário de amarguras. Os 
passos vacilantes dos «Cris­
tos» com a .cruz. 

O coração dói quando não 
poldemos dar a todos uma pa­
lavra de espeNmça. 

A esperança nasce da fé. 
Sim, talvez,_ nos falte a fé viva 
- única fonte daquela. Que o 
Senhor a aumente. 

Que resposta?: 
Ao casal de velhinhos, .ele 

com 82 anos; ela, sem uma 
perna ... Não têm família e os 
amigos ,cansaram. 

Temos lugar e comida. Mas 
quem 01s irá amparar em todas 
as horas do dia? «0 Senhor 
providenciará ... » Devo dizer e 
acreditar. 

tA.o rapaz diminufdo a quem 
faltou o pai e não tem mais 
ninguém. Vieram os vizinhos: 
«Que nem sempre estão em 
casa; que há dias não; que nin­
guém 01 lava». 

Ao mongolóide que vive com 
o pai, mas a este deu uma trom­
bose. !(<Situação aflitiva» -
diz-nos um vizinho ao telefone. 

A um jovem de 15 anos. A 
famHia nã01 o quer. Repele-o. 
O Hospita-l não .pode por mais 
tempo. Considera-o curado e 
diz-nos que ele precisa de.. um 
canto que o acolha e ame. Po-

rém, ele rejeita o acalhimento 
e o amor. Quer ir. Não quer 
estar. Não quer .trabalhar. Não 
reza. Deus não se zanga. Ohe­
•gará a sua hora. Falta-nos esta 
capacidade ou dom de espe­
rar ... Deus espera em silêncio, 
às vezes, uma Vlida inteira. De­
ve estar aqui o problema. Tem 
que ·haver uma vereda pOir 
onde se possa <:onduzir este jo­
vem para o vale onde abunda 
o leite e o mel. 

Ao velho abandctnado daque­
la aldeia, com santuário lá num 
monte e f!Orte romaria... Os 
foguetes imitaram uma guerra 
entre canhões. Centenas de 
contos! Tem Lar de idosos. 

Para quem o Lar de idosos? 
Os Pobres e Deficientes não 
'P8rtencem à comunidade? Por 
estes se deveria .aomeçar... De­
pois, 01s outros. 

<~Cada !Paróquia cuide dos 
seus Pobres.» Uma verdade 
tão simples que todos aceita­
mos; na prática, porém, ,chu­
tamos p'ra .canto -é o termo. 
Somos tardos em pôr o Evan­
gelho na vida. 

Um Pobre não mancha o 
ambiente. Um Defi.ciente não 
o corr!Dmpe; antes, o e leva a 
alto grau de amor fraterno. 

Padre Telmo 

• Hoje apetece-me chorar ! 
O choro é a única fuga de 

.alma diante da impotência. 
Este quadro <:ontemp1ei-o, 

de manhã, quan<to o Ricardo, 
de dois aninhos, se pôs em 
pranto por não o levar comigo 
na camioneta. 1&1 nãa podia. 
Ele não entendia. 'EVIadia-se, 
assim, num choro .comovente. 
Era um choro de .criança. 

O meu é um choro de adulto 
que conhece as razões da sua 
dor e nãa descortina as d:a sua 
ri.mpotên<:ia. 

Frui, hã dias, notificado pelO! 
tmbunal «sob ·pena de aplica­
ção da respectiva sanção legal», 
para conduzir à .presença do 
<<illleritfssimo Juiz competente», 
a :fim de ser admoestado, o 
J<llsé Ciríaco, «medida prevista 
na Organização 'Dutelar de 
!Menores», «chamando a aten­
ção do menor para a gravidade 
do acto que .cometeu e para 
evitar, no futuro, a repetição 
por ele de cdndutas de idêntioa 
natureza». 

Se eu tivesse tempo para 
pagar na prisão a sánção legal, 
já _que não tenho nem quero 
ter onde cair morto, e não qui­
sesse ter com as autoridades 
judi.ciais a mellÍ.or relação, era 
agora que eu não cumpria as 
ordens do tribunal e me su\jei­
taria à decisão conveniente. 

O Ciriaco tem atrás de si 
ruma tragédia humana abissal. 

!Durante mais de um ano va­
.gueou, dormindo num carro 
abandonado e pedindo pelas 
ruas, numa .cidade algarvia, 

«Não há vidtLJ que se queiram dar la esta causa» - (/Cal!Jário? De1Jem.os acreditar: 'llJ Senhor provkllmc:Wrá .. .»! 

' 

SETÚBl\L 
<:am dez anos de idade. Entre­
gue a si próprio, cOiberto pela 
piedade dos que dão esmola, 
pela maldade dos que explo­
ram e pela negligência oficial 
dos que o deveriam proteger, 
fez o que tadas as crianças e 
todos oo homens fariam nas 
mesmas .circunstâncias: des­
mandos. 

Quando o Padre .Am'érico 
proclamou <mão há rapazes 
maus», não só eVíi.denciou a ca­
pacidade natural de todo o ho­
mem para ser bom, mas tam­
bém . denunciou toda a malha 
de drounstâncias e negligên­
cias que podem corromper 
<irresponsav.elmente uma .crian­
ça. 

Quem devia ser advertido, 
por direito natural, que a O. 
T. M. não prevê, seriam, sim, 
ots que permitiram que uma 

criança, completamente aban­
donada, !fosse presa fácil de 
todos os males. O dlreito na­
tural está acima de todo o di­
reito positivo. Ele é a fonte da 
Justiça! 

• A grávida dots três bébés,, 
<:om dois filihos de'ficientes 

profundos, irmão doido, pai 
cego e mãe trôpega, encontra~ 
trada por mim na cama, com 
uma tareia do mamdo que não: 
quer trabalhar, já deu à luz 
três meninos. 

O leitor atento a esta .colu­
na sabe que tomei conta de 
dois tfilhos normais com 5 e 6 
anos. !Fique também a saber 
que alguns cristãos se movi­
mentaram, fizeram limpeza à 
casa e têm amparado a família. 

Cont. na 3.a pãgina 

Política económica 
e dignidade 

: 

do Homem 
•Foi assim que o Doutor Ma­

nuel Carlos Lopes Porto inti­
tulou a sua intervenção nas 
Jornadas de Teologia, em Coim­
bra, 1987. Vdll tentar resumi­
-la. 

:Perante a dimensão gi-gan­
tesca dos pmblemas de subsis­
tência · que afectam o Homem, 
a sua dignidade, sobretudo nos 
lugares e países O'nde o sub­
-desenvolvime!lto iA'tRe!'a, _._ige­
neralizopu-se a convi.cção· de que 
~ ini:dativa individual não ti­
nha qualquer ex.pressão como 
resposta; que só a nível de Es­
tado ela seria possível. Muita 
•gente ainda ~ssim pensa e se 
comporta. Mas hoje o pensa­
mento é diferente. Todas .as 
pequenas acções convergentes 
para aque1e fim são valoriza­
das. IProoura~se mobiliza"r os 
éida,dãos J?llra empre"endimen-

.. tos naq:uele sentido, de · modo . . ~ 

que todos se &ntam respotnsa-

bilitzados neles e neles partici­
pem. O mundo melhor, mais 
justo, mais fra:tern.o, mais pa­
cífioo, por gue se anseia, lé oq~a 
d~ todos os homen~ e cada um 
tem nela o. seu papel insubst.i­
tuivel. Nã.o hâ lugar .pará_, p~­
.sivos; todos.'oonio.s· c~amaçlc;>s:.a 
age,ntes do ~~nv-9lvime.iito 
que urge. . . 

·: .. É que d probleiná. :r:tão r.eside 
, { ••• c 
··~penas, ou prinoi;pali_ll~~e, na 
má repartição dos · bens, mas 
numa real carência de rec~usos 
,que têm· de ser diljgentemente 
· pmc:Ut~os, . melhor ap'rcir.eitl;l­
dos, máis reprokluzidos pelo 
engenho e pelá vontade flline 
oos nomens. Dai que o desen­
volvimento não · é funçãO so­
mente de valores ,económicos, 
mas de outros, de natureza 
cultural e · institucional. E o 

. primeiro «capitab? J>aM d r~a-

Cont. na 4. • página 
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notí[iU5 ;.[. 
do [onferên[iU -
de PD[D de Sousu· 

e O Pobre que precis-wa: d'óculos, 
está servido! Levou um cartão 

ao Adão Oculista .(P.orto) e 'Y'Olta 
como um sino - eJOUherante! 

- Trawram-me com carinh:o. Uma 
senhora (é doutora?) viu os olhos, 

apontou e desci õ balcão. Toda a 
gente m'atendeZD bem e estivemos 

p'ra lá a conversar ... Vão manJar os 

óculos pelo correio! 
Numa segutrda-.fei11a deste cálido 

Setembro, mais três encontros salu­

tares: 
iÜ oculista: <Esteve em nossa casa 

o sr. F, a quem oferecemos os ócu­

lo.s d.e que pr~. 
Depois, o primeiro cireneu que •bo­

tou a mão ao .Pobre (que "então des­

conhecia) comunica, feliz, a recepção 
da encomenda:. 

A noite, topamos .o contempla:do. 
No abraço, embacia as novas lentes ... 
Lágrimas do coração! 

- V ou agradecer àqueles senhores ... 

- Já agradecemos! 
Um acto de justiça sublimado na 

Caridade cristã! 
tP.oderiamos ser mais discretos. fM.as, 

a luz (do comerciante, do primeiro 
cireneu.) precisa de ficar sobre o al­
queire, à semelhança da atitude do 
Senhor Jesus pel1!1nte o 6bu.lo da Viú· 

va. 

e Sex!vos de quem precisa, em nos-
1111'S mãos ca:em mu:itos pl'Oblemas. 

Das viúvas, mães solteiras e idosos, 
às desgraças que abalam famílias _ re­
mediadas - enleadas na cruz da 'Vida. 

Uns, por doença grave, já não têm 
quê para remédiôs na botica... Ou· 
tros, que tampouco sabem escrever o 
nome próprio (são muitos no meio 
rull'al!), peroram «!Uma carta prà 
Cai= ou o preenchimen~o de pape­
lada ·burocrátioa. qutros, ainda, por 
salários em atraso, pelo desemprego, 
pela ânsia incontida de toparem um 
rumo .:na "fida. 

Era empregado de armazém, na 
Cidade Invicta (por facilidades de 
transporte, uma parte da mão d'ob.M 
do Vale do Sousa trabalha no Gran­
de Porto). Deixa de receber salários. 
A empresa, onde o trabalhador exer­
cia a profissão, abre falência. Então, 
a família: passa a depender economi· 
camente doe parentes. Ainda se mete 
na biscal4da, aein result&dos mate­
riais. ·Definha psicologicamente! En­
fim. nem se inscnweu, oportu-nafuenlle, 
IÍ<í fUndo do ~pr~; 'mas.) á 
abrimos caminho ... 

Mais; :e uma eenhora idosa: M~to 
doente. ·Pede que expressemos, algu­

res,· ·ã defesa do seU _presente e futuro. 
Horas dramátlcas! Vítinia · ~ solidão, 
acentua dificuldades e OS /VOtOS de 

qu.e.ni a socorra mté Õ fim"!>. A avo- , 
zinM despede-se, por fim, mais cal, 
ma, num mar de lágrimas - de Ee­
perança. E olha a Morte com sereni­
dade. <CPrecisarrws de ter quem nos 
acuda ... nas horas más!» 

-PA,RriThHA - Vinte "dólares ca­
nadianos e um riquíssimo testemunho: 
~ com os olhos postos na Graça 

de Deus que envio esta si:mple.s im• 
portân.cio., ganha .por ru:m jilJw àe fle· 

zasseis an.os, que teve o ·seu pl'imeiro 

trabalho durante as férias. Peço uma 
oração por .ele e por .t.odos os jovens 
da sua idade - ·que em tanto •perigo 
estilo; neste mundo de sujidade, vio­

lência e droga.» 
:Amor maternal! , 
«Uma lisboetmt - assinante 27685 

- man:da 5.()()()$00 «para a nossa 

Conferência do Santíssimo Nome de 
lesu.s"P ; e acrescenta: lfNiío somos 
irmãos em Cristo, n este mundo atri­
bulado!? 1P.eçamos ao Criador, nosso 
Pai Santo, mais fé, muita coragem ... !» 

Assinante 49647 pede livros de :Pai 
Américo e destina «a migalha exce­
den-te para auxiliarem alguém aflito» 

- pelas almas de familiares. 
Fundão, o costume: 4.000$00. As­

sinante 1410 - com a ·amizade da 
primeira lb.o~a - mais um óbulo va­

lioso e oportuno. Assin'llnte 19177 
traz, na mão, 800$00 para a Confe­
tência de Paço de Sousa; e afirma: 
«Cá estou, como sempre, e oxalá por 

mais alguns anos». Assim seja! 
'() Sonnemher·g recebeu um discreto 

SO'brescrito, à porta da i~ja da Trin­
dade (Porto), capeando dois contos 
- sem mais quê - dum anónimo. 
·«Avó de Sintra» persevera com um 
cheque de quatro contos «para a Fa­
mília do costume»; e esclarece: «Sei 

que não escrevo nas linhas porque 
infelizmente já não vejo, nem meSI!U> 

o que .escrevo». Mas diz tão bem! 
Assinante 2185-1 recorta' uma nota 

rpu:blicada nesta: secção e apensa mil 
escudos. Metade, de Vilares (Vila 
!Franca das Naves), como 'lrahillual­
mente. E mais 'lliil conto de réis, da 
assinante 9811.: ~ei/uena migalha 
para a Conferência do Santíssimo No­

me de ~ esu.s, em acção de graÇ(Uj . pela 
passagem de mais u.m ano de vida. 
Setenta e sete que fJ. Senhor nosso 

Deus me deu.. Dou sempre graças 
tam·bém ao .nosso }esu.s, 1W sacrário; 

e à Virgem Mãn. 
Agradecemos em nome dos .Po-

bres. 
]úli!> Mendes 

MIRANDA 00 CORVO ::: 

ANO 'IlECTIVO - As aulas iá co­
meçarem! 

A Primária, dentro da nossa Casa, 
tem cinquenta e tal crianças. O 
Hugo, que já não é o «~tatin!ha» 

mais novo, também COIJle~.ou . . 
.No Ciolo .Preparatório, até aos. dé­

cimoS anos, de dia, ~ Cooperativa 

~ Ensino de Goimbra, e ma.is .um no 
·2. • ano d~ Ciclo ,P~paratório do 
S~ta_1:feo.tó.nio, SOl!J.IID;l~ trinta e . tal..-:ra­

-~ --

-.De . Jllà'ité, em · Miranda do ColiVo, 
estu_dam quatro: dois· no 1-.• e dois 
no· 2. • .ano do ·Liceu. 

Todos &'NDçaram, entusia.Smados, a 
aproveitar esta oportunidade. É pre­
ciso força e perseverança. iE Deus os 
ajude a não desanimai!'! 

V!EINDA 00 JOIHiiAL - Com a 
ida dos novos, como estudantes, rpara 
Coimbra, houve que substitui-1os por 
outros elementos na distrlbuiçã• d 'O 
GAmA TO. 

Na Beira, ficaram ~pedrinha» e 
Bruno ·(da Bica) a substituir o !Pe­
dro Miguel; em Figueiró dos Vinhos, 

o ~laohinha» pelo BITllilo -(:dtemé-

-

diaS») ; em Castelo Branco, o &n­
to» pelo Ca.rlinhos, o .Paulo Roberto 
pelo ~'ba'lhaço»; na Covilhã, o Car­
los Lopes .pelo Jorge Guedes; no 
Frundão, o ~Casaoo» ;pelo Luís Ga­
briel; e •em J>roença-a~ova, o 'Rui 
(da copa) pelo Filipe. 

RE1I'J!RIÜ - Os maiores de J6 anos 
rreunimo-nos no •Lar de .COimbra, na 
compan'bia do !Padre João, de :Castelo 
Branco. 

!No primeiro dia centrámos a re­
flexão no tema: <A procura de algu­
ma coisa na nossa vida». No seg'lllldo: 
.«Qual a nossa 'VOcação de Fê e de 
Vida?». «'Vocação do -homem a ser 
pessoa. O que é ser pessoa?» <Deus 
fez a :Criação a pensar no homem.» 

- O que -é ser cristão? 
- Donde :ven:ho? 
-Quem sou eu? 
- Qual o meu destino? 
- Qual o meu lugar? 
- :Cristo ovive hoje ou não 'Vive? 
•Meditámos, ainda, n:a JVooação ·a um 

estado de vida: A vida laic~l; a rvida 
religiosa missionária; a !Vida presbi­
tei'a:l. 

Qual a maneira de saber a nossa 
vocação? 

~ Enconlll'O front~l com CTisto ; 
-Consciência de Igreja; 
- Coração aberto. 
Por fim, a celebração ·Penitencial 

e Eucarística. 
Que todos aproveitemos! 

Gu.ido 

Lar do Porto 

CONF.ElMN-CIEA DE S. mA.iN­

GLSOO ·DE ASS1!S -Nas 'Visitas aos 
nossos Pobr~ aperoehemo-nos de quan­
to sofrem, tanto na parte espiritual 
como na matrerial. Vivem em péssimas 
condiç.ões. :Depois, o ambiente fami­
liar é fraco ou porque os .pais, tal­
JVez pela ·educação que tivei'am e mar­
cados 'Pela •vida, não ligam muito aos 
pro'blemas dos filhos. E', como não 
lhes bastasse a sina -de serem po­

bres, têm alg-uns filhos atrasados. 
Uus, p.ela carên-cia alimentar; outros, 
por ataques de meningite quando 
oobés, . mas que ficaram marcados 

para toda a 'Vida. No nieio de tudo 
isto, é triste · qwando apelam às Jun­

tas d'e Freguesia ou às Caixas de 
!P-revidência porque o abono não 
veio ; e colocam· ruma ·barreira 
exigindo-lhes documentos, mas não se 
pneooupam em perguntar a sua ·eitlira­

çãõ socíal. r ! - "' :\ ·;. r 

Já referimos o facto numa. das nos­
sas crónicas, ~ também .. no i -lf. 
o Arq.• Lima Lobo escrev.eu qu~ foi 
'JlCSSOalmente.JVisitar o pred,io na Rrua 
F.rancisoo R.ooha Soares, contando o · 
que lá viu, apelando para que algo 
de •benefico seja feito. At'é hoje, os 
apelos têm sido inúteis! 

,Como é do v~ conhecimento, a 
nossa missão, como 'Vicentinos, não é 
só levaT a esmola, mas crescer espi· 
ritualmente pela -Caridade; pacientes 

e com muita perseverança para ~­
seguirmos alguma coisa a fim de ate­
nuarmos o sofrimento do nosso seme­
lhante. Por isso, somos men.sageiros 
da 'Palawa de 'iDeus e portadores da 
amizade. !No entanto, o mais impor-

tante é ouvir com muita ·atenção e 
ir ao encontro dos seus problemas, 
porque os :Pobres têm necessidade de 

quem os ouça. 

Nas reuniões apercebemo-m>s das 
carências existentes. Queremos aten­
der a todos, mas é impossível! Uns 
pedem casas condign'as; JUtros, que 
os a'j_udemos na colocação de tectos, 
porque estão podres e os ratos come­
çam a andar pela c.asa, desbro.em as 
paredes e abrem buracos. Enfim, pre­

tendem mais conforto: a casa re­
tocada. No entanto, está prestes a 
ser dada: uma solução ao mais urgen· 
te: a casa da D.• !Maria do Céu. A 

senilor:a só pede <I'Ue nã.o a deixemos 
passar outro ;J:nverno naquele cubí­
culo. Temos recebido !bastantes donia­
tivos. ·Bem hajam. Só nos falta con­
firmar o terreno, porque, entretanto, 
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sur.giu .um contratempo; mas conta­
mos, ·em breve, d-ar notícias sobre a 
construção. 

DONATTV.OS: Assinante l~l77, 

1.500$; J. P. R.,5.000$; anónima,.500$; 
assinalllte 27022, 5.000$; assinante 
14'165, 1:500$; Lurdes, 1.000$; assi­
nante · J~l7, 1:300$; assinante 23976, 
5.000$; -anóniriur, de Loures, 10.000$ ; 
assinante 21052, 10.000$. 

\Donativos para a casa: Maria M. 
M:aohado, 50.000$; M. IM., 6.000$; 
anónima, 5.000$ ; .anónima, 5.000$; de 
um casal jovem, de Coimhra, J011ge 
e .Mena, 12.000$ . . Que Deus rvos cqn' 
sel'Ve sempre · desprend-idos e prontos 
a dar a mão aos nossos. Irmãos. 

Bem ha!jam. 

Um casal vicentino 

TRIBUNA DE COIMBRA 
«Abris, Senhor, as Vossas 

mãos e saciais a nossa fome.» 
O nosso partilhar cOintas 

reom. os Amigos é, mais que 
tudo, um acto· de louvor ao Se­
·nh-or que abre as mãos nas 
nossas mãos e mata a nOISSa 
fome de alma e .de corpo, fome 
que só Ele é capaz de saciar. 

Louvar ao Senh-or por todos 
aqueles com quem nos encOIIl~ 

trámOs nas igrejas da ~aJia de 
Mira, Figueira da Foz, :Curia 
e T.amengos e puseram suas 
mãos nas nossas sacas e nas 
nossas mãos. Louvar o Senh-or 
-por tantos Aanigots: Senhora, de 
Coimbra, cóm dez mil; Enge­
nheiro .com vinte; algu'ém com 
dois mil; mãe a lembrar o fi­
lho com dez; quinhentos, em 
carta; .dotis mil e quinhentos, 
em vale; dois mil, de grupo de 
'jovens, de Salgueiro do Cam­
po; casal, de Meãs, com dOis; 
de S. Sebastião de Penela, o 
mesmo; Amig-a, com cinco; qua­
tro, de prottnessa; os Vicenti­
nos de Castelo Branoo vieram 
.passar o domingo connosco e 
trouxerem .o almoço .e muitOIS 
mimos e reatorze mil; Amiga, da 
1CoviH1ã,_ com cinquenta. 

O grupo ~ ~azes, que ~io, 
trouxe 17.650$ e muitas coisas; 
alguém que debrou cinco mil; 
!Visitantes <:otm mimos e mil e 
~inhento~; mH, ~evados ao 
Lar; aqueles que têm apareci­
do para ajudar a construir ca­
sas; o casal, de Çebolais, que 
não nos esquece; d~z ~n. de 
vizinha; vinté, de famflià como 
a nossa; vinte, da Lousã; Ami­
ga, de Mira; Amiga, de Pom­
barl; .empregada ddméstica, ago­
ra na sua aldeta; mil, de sa­
-cerdote; dez, de Amigà, de 
Castelo Branco; dois mil e qui­
nhentos, de Amadora; cinco, 
de sacerdote; quarenta e rou­
pas, · de casal emigrante; dez, 
em .cheque; mais dois, do mes­
mo modo; dez, de emigrante, 
na Suíça, peld nosso Bispo. Já 
tem aparecido mais..._ vezes. Ou­
tro emigrante suiço oom vale 
de cinquenta. Boa viagem. 

Amigo veio .com trinta; ou­
tro, .cotm quinhentos; carta por 
-alma da marido; três, pelo cor­
reio; Amigo, de Anobra; cinco, 
de Coimbra; reent-o e cinquenta, 
de três i.rmãs, da Serre, respon· 
dendo ao ape1.o do / <Amigo do 
Povo»; cinco, - de senhora, de 
Anadia; mil, de senhora, de 
Montemor; cinco, de Lisboa; 
mil, de Coimbra; de,z, 4.~ ~~a-.. 
cdl de V. N. do Oeira; dois inil, 
nos anos da filha; dez, de Coim­
bra; mil e noventa, no aniver­
sário da morte da mãe; dois, de 
Amiga, de 'Soure; reinco, de 
Coimbra, mais dez, ~is dois; 
cinco, na PI1aia de Mira; três, 
na mesma terra; reinco, em nos­
sa Casa; mil, a vendedor; cin­
oo, do pai; e d mesmo do fi­
lho, ambos médicos, amigos 
de sempre. 

•Três mil, de Amiga, de Oa­
oaços; lembranças dos tios no 
:casamento dó João Paulot; mer· 
cearia e outras ooisas e 2.437$ 
de grupo de Penacova; 725$ em 
nossa Casa; mil, para oração 
no Altar; dez, de Amigos, da 
·Figueira; 2.500$, de Coimbna; 
mil, de S. Rdmão; de.zasseii<; 
mil, de Amigos, em S. Pedro 
de Moei; àez, · de visitante, 
:emigrante; cinquenta, de irmã 
de sacerdote que o Senhor le; 
vou; vários grupos visitantes 
oom suas migalhas; cinco mil 
e calçado, de Tortosendd; seis: 
·mil .e medalha d•dtlro, ' de···Tro­
viscal; 1'50 francos sudços, pelo 
nosso Bispo; oferta partilhada 
n~ igreja da Mealhada; 2.~$ 
de senhora, da Lousã; selllbo!ra 
que nos vem ajudar, sempre 
que pode, ~raz sempre .aJgu­
ma coisa na mão; ci·nquenta, 
de Castelo Branoo. 

Amiga, de Chãs de Leiria; 
trinta, de Coimbra; 2.500$ que 
senhora, de Alfarelos, entregou 
a Ami:go; três, de Amigo, de 
Ovar, que passou; dez,. de vi", 
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• Estava na varanda da ca-
sa-mãe da Aldeia de Paço 

de Sousa com três visitantes. 
Pai Américo gostava deste ·lu­
gar, donde podia admirara~ma­
ravilha que Deus ia realizando 
pelots seus passos. Ali, teve 
conifi.dêndas ;pro.fiundas e sim­
JPles com os seus rapazes. Da-

• quela ponte de comando, mais 
facilmente se dava conta de 
que era «um impelido pelo Es­
pírito»; de que a Obra não era 
dele, tal a despro,porção entre 
a causa e o ef.eito. Passeando 
ide um ladúi para o outro, ao 
fim da tarde, acompanhado 
por algum dos rapazes com 
quem botava as .contas do ro­
sário, 'amadurecia as reg;ras 
que seriam o alicerce da Obra 
da Rua, para fazer de cada ra­
paz um homem! 
~quela hora, com ot> três vi­

sitantes, tendo como pano de 
fundo a beleza da natJurez.a, no 
arvoredo e no granito das casas 
de habitação da Aldeia, ocu• 
pandd os .espaços esoolhidos 
.por mão de mestre, Pai Amé­
rico estarva :Presente. A pince­
lada ~ais fina deste quadro 
era dada pelo grupo numeroso 
dos pequenots va11redores das 
ruas, em plena actividade, ma­
n~brando com jeito ritmado as 
vassouras que juntavam, em 
montes, as folhas e o lixo re­
colhido, a seguir, ,pelos él.as pa­
diolas. Que marmilha! :Para 
Q11ê falar? Para quê escrever? 
As testemun.Qas deste espectá­
CUlo sorriam de cotntentes. 
Mais oonfundidas, à medida 
que Jam escutando a história 
de .cada um. Momento de re­
flexão que há-de marcar o I1U­

mo das suas vidas, creio. 

zinha; três, de S. Jdrge. ~ de 
mãe amiga que vem muitas ve­
zes. Vinte mil, «com um beijo 
de amom; mil, de Coimbra; 
dois mil, da mesma terra· tre­
ze mil, de Amiga·, de Otste1o 
Branco; doze mil, em moedas 
que juntaram e vieram trazer. 
T.udo cdntadinho e empacota­
do. Quarenta, de AmigO; vinte 
e cinco, que senhoras vieram 
trazer; dez mil, de casal, de 
Castelo ·Viegas; cinco, de Ami­
gd, de Vila Gorendo; mil, de 
~a; oito mil, da Sertã; de 
muitas renúncias; mit, de visi­
tantes, do Barreiro; dez mil, de 
Fiães. 

'Muitas dliXas cdm calçado 
novo que sacerdote de Castelo 
'Bran.co nos trouxe. Estamos 
a prepa-rar-nos para o Inv:erno. 
Dois mil, que fi)ha deixou a 
'lembrar a mãe que partiu; três 
mil, de senhora, de Oeiras; 
dez, de Coimbra; cinco, de ir­
mã de sacerdote; e muitas ou­
tras coi!:ras que ficam esco.ndi­
~s e que Deus sabe. 

:Padre Horácio 

« ... A vida de trabalho deve 
seguir a par. -A um dia de tra­
balho correspotnde uma noite 
tranquila .e sã. 'Cada repaz te­
nha a sua obrigação e seja c'ha­
madd a .contas por cla.» 

'<<. .• !Nunca se ocup.e o estre­
nho em trabalholS que possam 
ser feitos por eles. O brio; a 
iniciativa; a personalidade -
tudo ,procede daquela fórmu-
la ... » 

« ... A tendência da Obra é 
que sejam Rapazes os seus 
continuadores. Por isso mesmo, 
esooll.ha-se o mais avisado e 
dê-se-lhe .prepara:ção ... » 

Muito simples. Muito .claro. 
Muito diffoil! As pedras da va­
randa da casa-mãe da Aldeia 
•guardam, nó silêncio, a oração, 
.o esforço, as dores de parto~ de 
·regras tão efdoazes -como origi­
nais, ao serviço da educação, 
na Obra da Rua. 

• Já que falamos em regras, 
há uma que ré de ouro: es-· 

tar cada um no seu lugar. A 
isto chama-se ser !feliz. ~ que 
ningu~m o :POde ser doutro 
modo. 

!Est·a nota foi ~nspirada na 
litur.gia do passado domingo. 
Dentro duma. comunidade ...._ 
~ostava de chamar famflia -
!há Lugar para todos. Cada mem­
bro tem sua tarefa e não deve 
ificar de .fora. As responsabili-
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Que após a denúncia, a Assis­
tência oficia! se mexeu e pro­
mete apoiar os deficientes. 

A mãe . foi . assistida numa 
maternidade of.Íci.al. 

Recusou dar, .para adopção, 
qualquer dos três filhos. 

!Ela não é bem ndrmal. No­
ta-se facilmente, pelo menos, 
uma certa deficiência mental. 

O progenitor não quer tra­
balhar. 

As ~rian~s não têm - pdr 
direi-to positivo - qualquer 
assistência 

:Estes três meninos estão 
condenadots, inocentemente, por 
esta sociedade cega, a todos os 
riscos: à fome, ~ · deficiência 
que ela provoca, à delinquên­
cia, aos tribunais e ~ cadeia. 
'I1udo segundo as normas de um 
direito que não quer tirar os 

dades são diferentes. !Assim 
como ninguém se deve escusar 
da su'a, também se não deve 
impedir de participar nela. 

Lembro-me daquela rapariga 
que, .um dia, se cruzou comi­
g;o. Demo-nos a conhecer num 
instante. Tinha lido os últimos 
jornais de O GMA.TO. NãO!. 
mais descansou. Andava à 
procura do seu lugar e queria 
saber. Não se tratava de em­
prego e trabalho que já o tinha 
e .bom. Nem tã.o pou.co de fu­
gir da famfli.a e do mundd a 
quem muito .amava e de quem 
não tinha medo. Tratava-se, só, 
de estar no seu lugar. 

Nest-e processo, que é a úni­
·ca maneira séria de estar na 
vida, vêm as interrogações: - Es­
tarei no meu lugar? - Qual o 
meu caminho? - Onde é mais 
necessário o meu dom? 

Só olhando de fr.ente o Se­
nhor, sem baixar a cabeça •. es­
cutando a Sua voz e e:x;peri­
mentandd a loucura do S-eu 
Amor, a resposta vem. 

• A'quele garoto que ficou lá 
fora, .por ser pequenino de­

mais, quando veid o <<Balão», 
já .chegou. Sãd irmãos e cha­
ma-se António Miguel. Dou 
esta notícia com muit:a alegria, 
já que, antes, falara dele .com 
pena de não o ver a acompa­
nhar o irmão. Ainda vai fazer 
5 anos. Mas apareceu l1.1lll dedo 
.feminino e ficou preso pelas 
mãos amorosas oos <~tati­
nhas». !E já seguiram mais car­
tas a dizer que sim, pelo me­
nos a dois casos que não po­
dem esperar, um nadinha 
mais velhos, mas ainda na pri­
meira infância. 
~ uma hora de ·Esp.erança ! 

tP,adre Manuel António 

filhos aos pais, para não tocar 
no princípio imutável .e desu­
mano em 4tptos casos: partus 
sequitur ventrem (o parlo é do 
ventre que o gerou). 

Os progenitores são senho­
res absolutos do fruto das suas 
entranhas. Se é verdade que 
a cada direito .corresponde um 
dever, é tamblém evidente que 
quem não pode dU não quer 
cumprir os seus deveres não 
pode exigir qualquer direito. 
Mas quem está. na fonte dos 
acontecimentos? Na nascente 
das tragédias? - Ninguém. 
~ urgente que se .crie um 

serviço. A Igreja devia ser pi(JI­
neiT!\. Ela que defende a vida, 
contra tudo e contra todos., de­
yja erguer-se como Mãe dol_o­
r.osa,· diarite da incapacidade 
oficia!. 

Que jamais algum tribunal 
humano -pretenda sequer re­
preender, daqui a onze anos, 
wna destas crianças. Não tem 
autoridade para o fazer. 

Hoje, que há tantos ca~is 
competentes à prooura de crian­
ças, a sociedade comete um 
crime de lesa-dignidade .humana 
permitindo situações como as 
descritas!• 

INem que seja só para cho­
rar - não me ~lareit 

Padre Adlio 
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Quem receber um pequenino 
em !.1elt nome, a Mim mes­

mo o faz. 
-Do Evangetho 

• Mais uma ifamilia da 
Alta abriu .as portas de 

sua casa a um garoto das 
ruas, com uma refeição diá­
ria. São fiamílias sacriif.icadas, 
dancLo sellliPre e para tudo, 
as que, Olrdinariamente, aco· 
dem ao nosso clamor; que 
as outras não .fazem caso 
nem se lhes dá que os cães 
Iambam as chagas dos :Po­
bres, qual avarento do Evan­
gelho. !Sempre os mesmos, 
potr toda a parte, repartindo 
alegremente do seu pouqui­
nho e ajudando a ,cr.uz dos 
Irmãos que sofrem, a g.ente 
topa estas famílias rentes à 
i:nesa da Comunhão - a fon­
te de Água Viva que Jesus 
r.evelou aos homens. O mes­
mo fazem motços de capa e 
batina e raparigas das juven­
tudes. 

e Quann.s 'Vez.es não te-
mos nós ouvido, da bo­

ca dos próprios doentes, 
actos de heroismo verdadei­
ro que eles praticam sem 
dar fé disso, na simplicldla­
de de quem cumpre um de­
ver 1e nada mais, tal qual o 
moço do !Evangelho que1 no 
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fim do trabalho do dia, se 
cinge par.a rservir seu amo, 
tendo-se na conta de servo 
inútil. 1~ão sabe~os quem 
eles são, nem tão pouco per­
guntamos; antes queremos 
admirar, silenciosamente, a 
vida dos que neste mundo 
sabem ,escolher a melhor par-
00, levando para a sepultura 
as obms que hão-de fazei' 
história verdadeira, numa 
luz inconfundível de justiça 
e de !Verdade, quando 10 anjo 
vier · ao mundo dizer que o 
tempo terminou ~ formar a 
Esquerda ~e ra Direita, no res~ 
panto da Eternidade: quando 
Domine?! 

e IDaí-me mais portas aber-
tas e mesas postas na 

copa de vossas casas. Salvais 
a vida das .crianças famin­
tas, adoçais a boca dos pais 
e talvez eles, pela vossa ca­
ridaae, venham a acreditar 
no Bom Deus que desconhe­
cem e dizer o que d'a.Jltes se 
ouViia aos que ~nham dos 
deuses de Roma.. rendidos 
pelo amor das Catacumbas: 
<<Deixa-me ser teu armão»! 
E aJjudas (este) pobre a pa-

. gar uma dfvida social ~s 

Classes pobres; dfvid:a de to­
dos, que, ,peio muito que tra­
balham e solfrean, bem mer.e­
c-em o mfnimo de conforto 
na vida. 

e Se não acreditas que os 
garotos ique te apresen­

to, passam fome em $u.as ca~ 

sas, toma wn :à 'tua conta ~ 
no fim do mês, tira-lhe, nas 
b0dhooh8$, a !Prova .real. 'As 
famfUas que rassim têm feito, 
dizem-me que a conta dá 
certa. 

~·~./ 
(iDo livro Pão dos Pobres -'l."vol.) 

CANTINHO DAS. SENHORAS 
INU!No· IMIGIUlEL - Tens, 

-apenas, três anos. Vieste para 
a nossa Casa há ano e meio. 
Muito pequeninO!, as ruas rea'C­
ções eram duma criança assus­
tada. Lembro que nos primei­
ros dias · recu~as os meus 
carinhos. · l.Jltrapassaste essa 
fase ·e tens umá atitude "apos­
ta: Que seja eu («a mãe» ... ) 
f~r tudo o que precisas. 

Como não possO! .. . , no teu ego­
-cel)trismo andas um pouco de ... 
&Orientado. 

Foste e conti!nuarás a ser 
um dos meus <~s do Mo!re­
no». Uma coisa,. porém, me 
preocupa: Desde que começas­
te a . arranjar brinquedos,. pre­
feres sempre uma <~istola» r 
Tudo o que é possível asseme­
,Jhar-se a tal objectO!, afirmas: 
<~ uma pistola>>. 

Há dias, andavas sozinho na 
brincadeira: (<!Pum. .. Pum ... » 
Construíste uma pisto1a com 
pecinhas de logos e brincavas 
com ela. No colo, perguntei: 

-O que estás a fazer? 
-Ando a •matar tedos. 
-Todos, :Nuno .. . !? TEntão 

vais ficar sozinho?.! 
Tive medo! A linguagem du• 

ma criança de três anos ... ! O 
que leva esta e outras a falar 
e brincar desta maneina? 

O Nuno .está. a despOintar 
para a vida, a encontrar--se oom 
o mundo que o. rodeia - m~­
cado .pelas trágicas circuns­
tâncias que o trouxeram para 
nossa Casa. Não teve sequer 
uma tenda para nascer e viver, 
até ao dia em que nos veio parar 
às mãos ! Esptmoado e abando.. 
nado, foi · parar ao oospital .e 
de lá o trouxemos. 

O Nuno, as crianças do mun­
dó, nasceram .para amar. Os 
grandes homens da História 
universal (da ciência, 'C!Ultura, 
santidade ... ) fooam crianças. 
Outros, que .criaram (e criam) 
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<<As restas mundlélnas a' que 
alguns chamam de -.caridatle . 
são wna injúria ~o homem ao 
homem.» ~ai Américo) - · '; 

Frases, como! a que encima a 
crónica de hoje, sã~ correntes 
nos escritos de Pai Américo. 
Sabemos como rep~diou sem­
pre com veemência a multipli­
cidade de oferta·s de angaria­
ção de fundos, através de rifas, 
tômbolas, chás e coisas que­
jandas. A <<il'lljúria» a que alu­
de, reside essencia-lmente na 
incülerência e desproporção en­
tre os fins em vista e os meios 
utilizados. Brincar com os Po­
bres :é coisa grave, por sagra­
dos que são. Dizer-se, pois, 
admirar a Obr-a da R:ua e ve­
nerar respeitosamente a «me­
mória d.o extraolrdinário Ho­
mem e Sacerdote que foi o Pa­
dre Amérko», e não respeitar 
o seu pensamento, revela, quan­
to mais não seja, desconheci­
mento ou falta de lógica inter­
na. Infelizmente, destes des-

cotttchavos está ohe1o· o mundo 
inteii\0. 

Nunca nos escrJtos qrue 'aqui 
temos dado à luz se viu um 
ata!qrue pessoal .a quem quer 
que fosse. Denunciar com fir­
meza, lutar contra as injusti­
ças, emitir ,opiniões, prülpor ca­
minhos, isso sim. :1! a nossa 
mfssão, mesmo que não agra­
de a gregos e a troi.a.nos. De 
resto, ·se apreciamos a .corres­
pondência cotn<aordante recebi"' 
da, que às vezes se pode tor~ 
nar perigosa pelo excesso de 
bondade dos signatários, senti­
mos igual a,preço pela que dis­
corda do noss~ pensamento. 

Pai Américo, ao longo da 
sua vida terrena, apesar dos 
.serus es1iorços e canseiras de 
bem-fazer, não deixou d'e re­
-ceber cartas altamente insul­
tuosas, apelid'ando-d de vários 
epítetos, como o de vaidoso e 
o de v.iver à custa dos Rapa_. 
zes ou equivalentes. Em geral. 
as epísto~as anónimas, depois 
de rasgadas, .eram lançadas no 

Política económica 

A Capela da Casa do Gaiata de 'Lisboa vai caminhando para .soe tornar realidade . 

caixO!te do lixo, .porque subpro­
dutos da cobardi·a e da mes­
quinhez !humanas. Todavia, 
num caso ou noutro, para fa­
zer doutrina ou firmar as suas 
iniciativas, <aomo foi, por exem­
plo, a ediçãa do seu primeiro 

livro, não deixou de aprovei­
tar o ensejo de se lhes re'ferir. 

& 

e dignidade do Homem 

•Por norma, o noSStO procedi­
mento, quandO! nos aparece 
qualquer escrito sem autor vi­
.sfvel, é o cesto dos papéis. 
Como vendemos o pa,pel velho, 
sempre vai acrescentar o seu 
peso... Hdje, p0111ém, tiazend'o 
excepção, e tendo em cont·aJ um 
conselho ouvido de um anti:go 
!Professor Universitário, feliz­
mente ·ainda v.ivo, de que é pne­
cisd aproveitar, se possível, 
.para nosso 'bem e :agir o que 
houver de útil nas coisas, mes­
mo mal equacionadas, aqui es­
tJamos ·a r~erir-nos a uma mis­
siva anónima, a propósito do 
nosso escritOf de há semanas, 
sobre festas e similar.es, .onde 
os padres, em gera1, são de­
sancados de ·alto a baixo, sem 
dó nem :piedade. 

ta muito não ser o sacerdote 
que gotstaria, na 'linha de Pai 
1Am'érico, ao serv.iço dos mais 
desprotelgidos, mormente dos 
1R.aparzes. Todos os dias se re­
conhece ~oador e procura .fa­
zê-'101 com sinceridade, porque 
:a conversão tem um sentido 
dinâmico e nun"Ca terá cabo. 
!Por .isso queremos ~aproveitar 
a -<<su:gestão» que nots é dada: 
<ID.e~e-se de crfti>eas ocas.. . e 
trabalhe». · É isso que temos 
procurado fazer há mais de 
GO anos, nem sempre cottn 
êxito ou efi:ciência, nas 24 ho­
ras de oada dia. Talvez, qruem 
nos escreve ex-catedra, nos pu­
desse exemplificar, para que 
conseguíssemOis irabalhar mais 
e melhor ... 'De qualquer modo, 
obrigaao pelo conselho. 
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<lizar é o próprio Homem: a sua 
qualif.ioa:ção e motivaçãO! para 
ultoopassar o .estado decaído 

'em que tantos ser~s humanos 
jazem. 

O arranque destes movimen­
tos tem de .partir de homens 
em níveis de maior desenvol­
vimento, é certo; mas, _ atingi­
da. a velocidade. de regime, não 
pode dispensar-s.e a interven­
ção dos próprios que urge de­
senvolver. <<.0 caminho d'e pro­
gresso interno que pode ser 
conseguido com a !Participa­
ção de todos os que tenham 
·,condições para tal, aonstitui, 
'Portanto, um contr·ibuto real, 
talv.ez o único sensível e sé­
rio, para a melhoria de condi­
ções dos que sofrem e morrem 
de fome mais longe de nós.» 

lN esta lin4a de pensamento 
· conclui-se a J."elação de pro­

·•pÓrdona3.iQJa;de dir.ecta ~ntre o 
grau de descentralização -das 
acções e o ní~el dé bem-estàr 
econórnicd:dos éidadãos. Qqan­
t.o mai.s resionalizado for o po-
. . ·" · :der, mats· .estes têm opor.tum-

_dades. de pártidpaçãq na res ... 
posta eficaz aos· problemasque 

: os afectam,' .mesma que só in­
.directamente, pois que. ~<a nin­

.. .gué)ll ·poderá ~roveitar a de­
. bÍl~dàde dós que J?Oderiani e de• 
:veriam ser· ma1s · ricos». Este 
P'arecer é àonfirmado por · um 
·especialista 'éitado, Danil Bell: 

: '<<Os governos tqrnaram-se de­
masiaâo pequenos para: reSOII­
tY.er os grandes problemas ·e 
demasiado ~D;des pa11a encon­
trar resposta aos :pequenos 
.problemas». 

Se .assim é no campo mais 
e&pe.çificamente económico em 

' que · deoorre 1qi.ia1qruer processo 
de desenvolvimento de popula-

.ções, mais ainda no sector das 
actividades de apoio social, so­
bretudo na assistência e na 
educação, «onde 01 Estad'o se 
revela incapaz de resàlv.er to- . 
<Ias as necessidades existentes». 

Atqui, as ·unidades de peque­
na ·e média dimensão emp11e· 
endidas por um ou por pouoos 
oom · a· participação voluntária 
de' muitos · que · to)rriam ;POSsí­
véis as suas realizações, con­
seguem ruma rendibilid'àde e, 
~principalmente,. «um ·calo!r hu­
mano que, na a&sistência e na 
educação ou em qualquer ou­
tro domínio, constitui tUm re­
quisito básico de bem-estar e 
promoJÇão humana». 

A terminar esta síntese, após 
a qual, hoje, me deterei, trans­
crevo integralmente o pará-

-'grafo final do trabalho do Pro­
fessor Man-uel Porto que, con­
forme à intençãO! geral destas 
Jornadas Teológicas de cele­
bmr Pai Américo no seu cen­
tenário, situa a sua pesso.a. e 
a sua Obra no qoodro ideoló­
~o mais amp'lo a té aqui des­
CJ.'1ito. 

K~m toda esta lÓgica, a vida 
e a Obra do 'Padre ~mérico 
aparecem-nos com u~a actui/.­
lid'ade que a~tes, t.a.lvez, não ti­
ves.se ,podido .se·r devidamente 
1a'Valiada. 

Tendo sido ele mesmo um 
traba3.hador, reS!pondeu a um 

, apelo protfundo de dedicação 
· aOLs outros. 'Não era, de forma 
alguma:, pessoa para se satis­
lfazer com •oo_as intenções', 
,numa .cómoda posição de re­
tórica fádl, preferindo, antes.­
~ançar mãos a ruma Obra de 
doação e sacl'iffoio. 

IPara além disso, já nessa 
época tev.e bem a noiÇão do va­
tor do contributo pessoal na 

construção da Obra e na for­
mação dos jovens a quem era 
diri:gida. 

Embora beneficiando do apoio 
financeiro de todos os que, com 
a sua pallavra e oom os seus 
escritos iam sendO' sensibiliza­
d~s. foi construindo uma Obra, 
independente de favores públi­
cos, que em boa parte se ia 
•sustentando ,aom a sua própria 
produção. Fugiu, assim, a uma 
mera lógica d'e repartição e 
subsídios, incapaz de levar à 
solução dos problemas, de 
maior profundidade .e exigên­
cia, que se põem banto a nível 
mundial cottno nacional. 

!Nesta linha, os gaiatos fo­
l.'am, desde o iníciQ\, vistos não 
como objectos de misericórdia 
e apoio, mas sim oomo futuros 
Homens, na sua plena dignida­
de, ,oaparz~ de participar com 
o seu trabalht> no seu sustento 
e na sua promOição. Atingida a 
maioridade, preparados e cons­
cientes das suas responsabili~ 

dades, passaram naturalmente 
a ser eles próprios agentes de 
inici'ati.va e transfo rmação, nas 
diversas actividades - d'e maior 
ou menor relevo social - que 

·vieram a desempe_nhar. 
Por tudO! isto, seri.a. difícil en­

contrar um exemplo mais ex­
pressivo daquiLo que deve s.er 
a preparação dos H~mens no 
quadro de uma politica ao ser­
viç.o da sua dignidade: podendo 
dizer-se sem hesitação, .com o 
apoio dos ensinamentos maís 
recentes da teol'ia e da expe ... 
ríência e .embora com a oons­
dência de que tal nada ac.res'~ 
.centa à sua personalidade fm­
par de Hdrnem e de Santo, que 
o !Padre Américo foi, ainda, 
um preclaro economista.» 

IPia.dre Oarlos 

O autor destas linhas lamen- Padre Luiz 
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a guerra, a desordem, a misé­
rja, também passaram pela vi­
da duma criança. Quais as cir­
cunstâncias que os fizerem 
crescer oiferentes? iMruibas e 
IDeus .oonhece-as verdadeira­
mente. 

No caso ver):ente, o Nuno é 
pequenino, mal sabe falar, tam­
pouco escrever cartas. Em seu 
nome - .e das .crianças (que 
nasceram para amar) - faço 
um veemente apelo: 

-IDeíxem de .cotnstruir brin­
quedos que .ensinam a matar! 

!Estou a ver o sorriso de al"' 
guns. Talv.ez, até, ningiU!ém sor­
ria oru pense que isto 'é sério ... . 

Quando recebo prendas par.a. 
o~ pequeninos; para os <<Bata­
tinhas», na épotcà de Nátal, 

com brinquedos que servem 
para brincar às guerras, fioo 
triste e, sempre que me é pos­
sível, desvio-os da atenção das 
cvianças. 

!Pai Américo deirxou uma li­
ção e um rumo: Fazer grandes 
éoi5as (as tarefas de nossas 
Casas) como quem brinca. :1! 
á brincar que a criança apren­
de ·a · amar e também a odiar 
- conforme o ambiente que a 
rodeia. 

·Pensemos nisto - educado­
res e fábricantes de brinque­
tios! . 

Que di2:er, também. d'Os fil-
mes apresent3:dos pela Televi­
são? ! Há muit~ que r.eflectir 
soibre fil;ld'o isso .:.:... para bem 

· da juventude. 

rlsatll"a (de Setúbal) 
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